
TEORIA GERAL DO DIREITO
EMENTA:

Fenômeno jurídico e Epistemologia do Direito. Interpretação antropológica e interpretação “intuitiva” do fenômeno jurídico: formação e dinâmica do sentimento de justiça. Direito e Religião. Direito e Moral. Direito e Cultura. A cultura e a crítica do conceito de “civilização”. As grandes tradições jurídicas e suas matrizes culturais: o mundo islâmico, o mundo sino-asiático, o mundo Ocidental. Origens do positivismo jurídico. Kelsen e os fundamentos filosóficos e políticos do positivismo. Direito e eficácia na ciência juridical e na ciência política. A crise da Epistemologia geral e do Direito. Teorias da justiça e críticas do Jusnaturalismo. Teoria da Norma: normas morais e normas jurídicas. Classificação (tipos de normas jurídicas. A distinção entre normas primárias e normas secundárias no positivism de Herbert Hart. Distinção entre princípios e regras. O ressurgimento das teorias hermemêuticas e da argumentação no mundo do Direito. A recente influência dos autores anglo-saxões do chamado “pós-positivismo”. 
A teoria dos sentimentos morais: dos valores à ética analítica e ao comportamento. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
1) Desenvolver a percepção antropológica do fenômeno jurídico em diversas matrizes culturais e civilizacionais, possibilitando a apreensão das variadas ordens normativas que se agregam na formação da juridicidade positivav costumes, moral, religiosidade, política. 
2) Apresentar aos alunos o estado atual da Filosofia do Direito como disciplina crítica conexa à Teoria Geral do Direito, apresentando outras confluências que também investigam o fenômeno jurídico. 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS: 
1. Dimensões do fenômeno jurídico
2. O surgimento da ideia de norma: a religião e o mundo mítico

3. A especialização cognitiva da juridicidade: a crítica positivista ao jusnaturalismo

4. O positivismo de Kelsen: fundamentos epistemológicos e postulados sociais
5. O positivismo de Kelsen II: críticas e limites

6. Direito e Ética: a problemática da eficácia
7. As fundamentações éticas em Aristóteles, Kant e no Utitilarismo

8. Limites das éticas axiológicas

9. Fundamentação ética e teoria dos sentimentos morais

10. Ética analítica e comportamento 
11. A  nova matriz hermenêutica do Direito
12. Hermenêutica e fenômeno jurídico: crítica do decisionismo
13. Hermenêutica e antropologia jurídica: cultura e juridicidades 
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